
Igreja Metodista Em Itaberaba
Congregação Em Santana De Parnaíba

“  J e s u s  C r i s t o  o n t e m  e  h o j e  é  o  m e s m o ,  e  o  s e r á  p a r a  s e m p r e  ”

Pastoral

Por uma espiritualidade 
saudável (Parte 2)

Na pastoral do 
último domin-
go (16/2), co-

mecei a tratar sobre 
o que é uma espiritu-
alidade saudável. De 
modo geral, podemos 
dizer que uma espi-
ritualidade cristã vi-
venciada de maneira 
saudável está ligada a 
uma prática equilibra-

da da fé. Aliás, para os metodistas em particular, o equilíbrio é uma mar-
ca elementar para a prática cristã. Expus também que esse equilíbrio se 
dá na vivência do amor a Deus e ao próximo, que se expressam por meio 
de experiências transcendentes e imanentes.
Finalizei a primeira parte desta pastoral propondo a seguinte reflexão: “Há 
um padrão ou um limite para a expressão transcendente da nossa fé?”. 
Quero dizer, qualquer expressão individual ou comunitária no campo mís-
tico é válida? Para responder a essa questão precisamos recorrer à Bíblia 
e à nossa doutrina metodista.
A Bíblia, que é o fundamento e a referência para todas as nossas práticas 
de fé, nos revela a dimensão e a importância do transcendente na relação 
entre os seres humanos e o Criador. Eu poderia citar dezenas de textos bí-
blicos que relatam a manifestação transcendente de Deus. Só a título de 
exemplo, destaco a sarça ardente, o chamado de Samuel, a destruição de 
Jericó e a transfiguração de Jesus no monte.
Mas lhe proponho um exercício. Imagine o seguinte cenário numa igre-
ja: todos estão reunidos, orando e clamando para que Deus cumpra Sua 
promessa, quando, de repente, começam a ouvir um som que vem do 
teto da igreja, e um vento forte invade o templo, preenchendo todos os 
espaços. As pessoas reunidas começam a ver fogo sobre as cabeças 
umas das outras e o Espírito Santo enche a todos, que passam a falar 
em línguas espirituais. Muitos que estão na igreja começam a se per-
guntar o que é aquilo que está acontecendo. As pessoas que se encon-
tram fora do templo percebem toda aquela movimentação e a reação 
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“Transfiguração” por Alexander Ivanov



de quem está lá dentro, e então começam a desqualificar e a zombar da-
queles irmãos e irmãs.
Alguns podem até dizer que esse relato não passa de um momento de 
emocionalismo, sugestão ou catarse, ou que se trata de mais uma moda 
gospel que logo vai passar. Contudo, imagino que a maioria, ao ler esse re-
lato, o tenha relacionado à passagem bíblica de Atos 2. Pois é isso mes-
mo. Trata-se do episódio da descida do Espírito Santo em Jerusalém du-
rante a festa de Pentecostes. Essa experiência mística, transcendente, que 
ocorreu em Jerusalém foi determinante para que a Igreja passasse a ser 
uma realidade.
Toda essa experiência mística desembocou em algo muito concreto, após a 
descida do Espírito Santo. Pedro pregou e 3 mil pessoas se arrependeram 
e foram batizadas (Atos 2:37-41). A Igreja se estruturou e as pessoas pas-
saram a viver em comunhão, apoiando-se umas às outras espiritualmente 
e materialmente (Atos 2:42-47). Nada mais metodista, concorda? Pois nós 
buscamos intensamente a Deus e desejamos ardentemente senti-Lo, ouvi-
Lo, experimentá-Lo, com sinceridade e liberdade, pois, uma vez cheios do 
Seu poder, da Sua graça e do Seu amor, somos enviados para socorrer aque-
les que sofrem, que padecem física, emocional ou espiritualmente.
Mas, voltando à pergunta inicial, há um padrão de experiências transcenden-
tes? A resposta é não. As experiências transcendentes não têm um padrão, 
pois Deus nos chama pelo nome e nós O experimentamos das maneiras mais 
diversas. Não podemos de modo algum ter uma postura inquisitória delimi-
tando o que é ou o não é de Deus. Não importa se temos uma experiência 
transcendente na hora de entoar um hino, com as luzes acesas ou apagadas 
na hora do louvor, durante a música que o coral entoa ou quando estamos 
ajoelhados nos confessando. As experiências são diversas, pois Deus age na 
sua multiforme graça. A questão é o que essas experiências geram em nos-
sas vidas e na nossa comunidade. Certa vez, John Wesley foi questionado 
sobre o que ele faria com alguns irmãos que estavam caindo no chão duran-

te os cultos metodistas. A esse respeito ele respondeu: “Não 
me importa quantas vezes eles estão caindo, mas sim como 
eles irão caminhar quando se levantarem”.
Do amigo e pastor,
Tiago Valentin

“Nós não seremos capazes de adorar a Deus nas 
ocasiões mais sublimes se não tivermos adquirido 

o hábito de adorá-lo nas mais simples.”
C.S. Lewis, escritor e apologista cristão britânico (1898-1963)

Reflexão
O bastante e o suficiente

Deus chama Abraão para que deixe sua terra e sua parentela a fim 
de seguir a uma terra de prosperidade e abundância onde se esta-
belecerá como pai de uma grande nação. Apesar de Sara, sua mu-

lher, ser estéril, Deus promete a Abraão que sua descendência será tão nu-
merosa quanto as estrelas do céu. Passados 25 anos, a promessa se cum-



pre no nascimento de Isaque, que Sa-
ra e Abraão tomam nos braços como 
razão de ser de sua existência e se-
mente de um futuro de prosperidade 
sem fim.
O happy end entra em colapso quan-
do Deus pede que Abraão ofere-
ça seu filho, seu único filho, Isaque, 
em sacrifício. Matar o filho significaria 
perder a razão de existir e arrancar a 
semente do futuro antes mesmo que 
ela brotasse. Não haveria mais uma 
grande nação, e a primeira das estre-

las sem conta seria apagada, deixando o céu vazio de luz e a alma de Abraão 
na mais densa escuridão. Mas Abraão obedece em silêncio. Simplesmente 
levanta o cutelo sobre a garganta de seu filho Isaque para imolá-lo em oferta 
a Deus, conforme havia sido solicitado.
No momento último do ato sacrificial, Abraão é interrompido por um anjo que 
lhe ordena poupar a vida de seu filho: a disposição ao sacrifício valera tanto 
quanto o sacrifício em si. Abraão e seu filho Isaque voltam para casa e dei-
xam para trás o Monte Moriá, que passa para a história como o altar de um 
sacrifício que, embora jamais consumado, catapultou Abraão do status de 
um homem temente a Deus ao panteão de Pai da Fé, abençoando assim to-
das as famílias da Terra.
Deus chama Moisés para que saia de sua terra e de sua parentela para 
libertar e conduzir o povo, descendência de Abraão, à terra prometida. 
Moisés reluta, mas é convencido por Deus a aceitar a empreitada. A his-
tória segue uma trama jamais imaginada nem mesmo pelo mais criativo 
dos roteiristas: enfrentamento de Faraó, dez pragas sobre o Egito, aber-
tura do Mar Vermelho para que o povo escravo siga a pés enxutos rumo 
à liberdade e ao futuro prometido por Deus. Naquela madrugada de sa-
ída do Egito, o sonho sonhado todas as noites durante pelo menos cin-
co séculos se tornava realidade. Moisés à frente e seu povo atrás. Deus 
sobre todos.
No deserto, a meio caminho da terra prometida, Deus, que falava com Moisés 
face a face, como quem fala a um amigo, desabafa sua irritação para com o 
povo e desiste de seguir viagem. Garante a Moisés a escolta de um anjo res-
ponsável por oferecer direção, proteção, e provisão. Deus garante o êxito do 
projeto, mas nega Sua companhia. “Ou o Senhor vai conosco, ou ninguém 
arreda o pé daqui”, diz Moisés para Deus, num ato de justificado atrevimen-
to. Deus então se compromete a acompanhar Moisés e o povo à terra da pro-
messa, Canaã, terra de leite e mel.
Abraão e Moisés são objetos de revelação de duas questões opostas e com-
plementares que assolam todos aqueles que desejam a intimidade com 
Deus. Ao pedir a Abraão que sacrificasse Isaque, Deus estava perguntan-
do: “Quero saber se você é capaz de viver comigo e mais nada”. Ao negar a 
Moisés Sua companhia, mas garantir que nada mais lhe faltaria, Deus estava 
perguntando: “Quero saber se você é capaz de viver com tudo, menos Eu”.

“O Sacrifício de Isaque”, por Marc Chagall (1966)



As duas respostas, de Abraão e Moisés, revelam que, se é 
verdade que Deus e mais nada é suficiente, não é menos 
verdadeiro que tudo, sem Deus, não é o bastante.
Por Ed René Kivitz, 
pastor da Igreja Batista de Água Branca, em São Paulo (SP)

“Você nunca saberá que Deus é tudo de que você 
precisa até que Ele seja tudo o que você tiver.”
Rick Warren, pastor e escritor estadunidense

Avisos

No próximo domingo (1/3), não se esqueça 
de contribuir com alimentos para a Cesta 
do Amor. Pedimos que traga as doações de 
preferência no primeiro domingo do mês.

Sua participação é fundamental!

Jejum de Daniel
Estamos convidando toda a igreja para iniciarmos juntos, no dia 1º de março, 
uma campanha de jejum e oração inspirada na experiência do profeta Daniel. 
Portanto, serão 21 dias nos quais vamos nos abster de alguns tipos de ali-
mentos como sinal da nossa dependência ao Senhor.

O	que	pode:

a) água;
b) todos os tipos de frutas e vegetais frescos, congelados, secos ou enlata-
dos;
c) todos os tipos de grãos e legumes;
d) óleos vegetais saudáveis;
e) todos os tipos de nozes e sementes.

O	que	NÃO	pode:

a) todos os tipos de carne vermelha ou branca;
b) todos os tipos de embutido;
c) todos os tipos de açúcar e adoçante artificial, estando liberados o mel e 
o melado;
d) alimentos fritos, incluindo salgadinhos, batata frita e chips;
e) gorduras sólidas, incluindo margarina, banha e alimentos com alto teor de 
gordura;
f) café, bebidas gaseificadas e energéticos.
Os dois principais objetivos desse jejum serão: consagração e amadureci-
mento espiritual. Organize-se e se programe para realizar esse jejum. Cer-
tamente será um tempo marcante para nossas vidas e para a nossa igreja.



Escola de Música
A Escola de Música acontece na nossa igreja aos sábados, a partir das 9h30. 
Os cursos, oferecidos gratuitamente, são canto, violão e teclado. Os interes-
sados podem procurar nossa irmã Beth Ladeia.

Aniversário da nossa igreja
Em março, iremos completar 67 anos de vida e missão metodista na Fregue-
sia do Ó e celebrar o privilégio que o Senhor nos tem dado de manifestarmos 
o Seu Reino aqui na Terra. Neste ano, a temática do aniversário será “Matu-
ridade”. Confira os pregadores que participarão da programação especial do 
mês de aniversário:

1º/3 Pastor Alexandre Silva, da Igreja Metodista em Vila Conde;
8/3 Psicóloga Julia Plaça, membro da Igreja Metodista em Butantã;
15/3 Pastor Eduardo Seixas Jr., da Igreja Metodista em São Roque;
22/3 Pastor Daniel Rocha, da Igreja Metodista em Santo André;
29/3 Pastor Alexander Christian, da Igreja Metodista em Campo Belo.

Concílio Local em 8/3
Todos os membros da Igreja Metodista em Itaberaba estão convocados pa-
ra o Concílio Local que se realizará no dia 8 de março (domingo), às 9h00.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por enfermi-
dades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassalo (irmão 
do Gesué), da Cida (cunhada da Silvana), da d. 
Domi, do Edilson Távora, da Flávia Peres, da Li-
sete (cunhada do Dilson), da Gina, da d. Lydia 
Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (so-
brinha da Maria José), da d. Maria da Penha, da 
Paula (filha da d. Alda), da Paula Fernanda (ir-
mã do Rodrigo), do Paulo (esposo da Rose), do 
Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Rose Freitas, da Rosimeire (ir-
mã da Roseli de Brito), do Vitorino, do Wanderlei e do Wilson (cunhado da 
Maria José);

•	Pela família do nosso irmão Wagner (Nino) Jaques de Campos, que fale-
ceu em 13/2;

•	Pelos desempregados;

•	Pelos Pequenos Grupos (PGs), seus líderes e seus alvos;

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);

•	Pela missionária Mariana Wada;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;

•	Pelo ministério do bispo José Carlos Peres, da nossa Região;

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.



www.metodistaitaberaba.com.br

 /igrejametodista.itaberaba

Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Sal-
vador, capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

Igreja Metodista em  
Santana de Parnaíba (Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Tiago Valentin
tivalentin@hotmail.com

Pastora: Laura Valentin
lauraprfcosta@hotmail.com

programação semanal
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira domingo

Alimentando Vidas 
(20h00)

Tarde de Oração 
(16h00)

Encontros dos PGs

Encontros 
dos Pgs

Novidade de Vida 
(20h00)

Encontros dos Pgs

Escola de Cura 
d’alma (20h00)
Encontros dos 

PGs

Culto (9h00)
Escola Dominical 

(10h00)
Culto solene 

(19h00)

HorÁrios de eXpedienTe dos pasTores na igreJa

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Manhã - 8h30 – 12h
Tiago

Dia Folga 
Pr. Tiago

Pra. Laura

8h30 – 12h
Tiago

8h30 – 12h
Laura - 9h

Tiago e Laura

Tarde 13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

14h - 17h
Tiago e Laura -

Noite 20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

19h
Tiago e Laura

19h
Tiago e Laura
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Assista	as	transmissões	ao	vivo	ou	as	gravações	
dos	cultos	em	nosso	canal	no	Youtube.

Escala de Serviço
SERVIÇO HOJE (23/2) PRÓX. DOMINGO (1º/3)

FECHAMENTO DA IGREJA Marilene Murillo

INTERCESSÃO – Maria José/Renata

GUARDADOR DOS CARROS Toninho/Wanderley Paulo

ALIMENTANDO VIDAS – Adélia

MINISTÉRIO INFANTIL Não haverá atividade Maria José/Edna/Babi/Rosa

LOUVOR Geração Eleita Nova Aliança

OPERADOR DE SOM Tiago Américo

OPERADORA DO DATASHOW Bel Scheila

OPERADOR DE CÂMERA Marcão Augusto

DIREÇÃO DO CULTO Salete Pastores

PREGADOR Renan Pr. Alexandre Silva


